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[Modalidade de apresentação: Presencial] 

O avanço acelerado das Inteligências Artificiais Generativas (IAG) e a consequente ascensão 

da engenharia de prompts – processo de interação entre humano e máquina voltado à geração 

de respostas específicas, impõem um debate urgente e profundo sobre a natureza da autoria, do 

conhecimento e da produção de sentidos. Este trabalho insere-se na agenda crítica do Encontro 

Internacional Decolonizando a Educação Científica e Tecnológica (EDECT), propondo uma 

reflexão decolonial e epistemológica acerca das implicações desse fenômeno para a Educação 

Científica e Tecnológica (ECT). Tradicionalmente ancorada em métodos empíricos e estruturas 

conceituais, a ECT é hoje atravessada pelo debate sobre a tecnociência (Bazzo, 2020; Bazzo, 

Pereira e Bazzo, 2016), exigindo a ressignificação de suas práticas pedagógicas e da própria 

concepção de ciência e tecnologia (Silva, 2001, 2025; Buckingham, 2022). O prompt atua 

como elo comunicativo entre sujeito e máquina, tensionando a fronteira entre extensão e 

comunicação (Freire, 2015, 2022) do conhecimento. Sob a perspectiva da filosofia da 

linguagem (Bakhtin, 1999, 2003), a produção de sentidos é social, histórica, dialógica e 

ideologicamente marcada. O prompt, enquanto enunciado (Hashiguti; Costa, 2024), carrega a 

intencionalidade, o contexto e o tom axiológico de seu autor. A resposta da Inteligência 

Artificial (IA), embora tecnicamente elaborada pela máquina, incorpora, recorta e rearranja 

vastos corpora de enunciados humanos, originando um novo artefato de sentido (Cordeiro; 

Trindade, 2025). Diante disso, apresenta-se a seguinte problemática: no campo da ECT, em 

que a construção de cidadanias pressupõe agenciamentos culturais e contextos dialógicos entre 

sujeitos (Freire, 2022; Martín-Barbero, 2014), de que modo a engenharia de prompts 

reconfigura a relação com o saber? A atividade de prompting é apenas técnico ou envolve uma 

dimensão pedagógica – uma pedagogia da pergunta (Freire, 2022) – que nos leva a repensar a 

elaboração humana? O objetivo é analisar criticamente as dimensões éticas, epistemológicas e 

pedagógicas desse processo, confrontando a ideia de que a produção de sentidos mediada por 
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IAG possa ser considerada uma criação exclusivamente humana. Argumenta-se que, para 

decolonizar a ECT, é imperativo que docentes e discentes desenvolvam competências 

informacionais e midiáticas avançadas, capazes de problematizar as narrativas algorítmicas e 

situar criticamente a autoria do conhecimento gerado. Ao questionar a exclusividade humana 

na produção de sentidos, busca-se desnaturalizar a tecnologia e reafirmar o papel central da 

reflexão crítica no processo de ensino e aprendizagem. 
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